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BOX DE FACTOS

Os sinais de distanciamento estratégico dos

EUA em relação à defesa europeia são cada vez mais

assumidos no discurso político de 2025. 1

• 
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Cresce a pressão para um pilar europeu

robusto na NATO, com metas ambiciosas e prazos

discutidos em círculos militares e políticos. 2

O Congresso dos EUA limitou a retirada

unilateral da NATO, mas isso não impede uma

“separação de facto” por via de política e meios. 3

A Índia mantém uma lógica de autonomia

estratégica, embora a aproximação a Moscovo em

sectores críticos gere alarme no Ocidente. 4

América Solitária, Europa

Obrigada a Crescer 

Se os EUA transformarem a aliança atlântica num

contrato de curto prazo e nervos voláteis, a Europa terá

de escolher entre o amadurecimento estratégico ou a

irrelevância histórica. 

Há  momentos  em  que  a  História  não  muda  por  explosão,

mas por fadiga. E há dias em que a fadiga deixa de ser um

estado psicológico para se tornar um projecto político. O que

vemos no horizonte atlântico é isso: um cansaço americano

perante  o  modelo  antigo  de  segurança  europeia,  e  uma

dúvida  europeia  sobre  a  coragem  de  se  tornar  adulta  sem

pedir licença. 

• 

• 

• 
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1. O eclipse parcial do guarda-chuva

americano

O discurso que atravessa Washington em 2025 aponta para

um  reposicionamento  frio:  menos  paciência  para  a

arquitectura  transatlântica  como  eixo  moral,  mais

expectativa  de  que  a  Europa  assuma  o  seu  peso  militar  e

industrial, enquanto os EUA concentram recursos no Indo-

Pacífico e no seu próprio hemisfério. 5 

A  notícia  de  um  possível  horizonte  de  2027  para  uma

liderança europeia maior na defesa convencional  da NATO

(mesmo  que  ainda  envolta  em  ambiguidades  políticas  e

métricas  por  definir)  funciona  como  aviso:  o  tempo  da

dependência confortável está a encurtar. 6 

2. A frase que assombra o continente

“America Great Again” pode, de facto,  tornar-se o prelúdio

de uma América mais isolada, não por falta de poder,  mas

por excesso de desconfiança. A hegemonia não é só músculo:

é previsibilidade, rede, e sentido de destino partilhado. Se o

laço com a Europa se desgasta até virar cálculo puro, os EUA

não  perdem  apenas  um  aliado  —  perdem  o  seu  espelho

civilizacional mais credível. 

3. A Europa entre a lucidez e o choque

A Europa tem agora o dilema que evitou durante décadas: ou

constrói  capacidade  industrial  de  defesa,  autonomia
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energética  e  estratégia  comum,  ou  arrisca-se  a  ser  uma

península rica num mundo de impérios agressivos. Não basta

prometer  percentagens  de  PIB.  É  preciso  transformar

promessas  em  fábricas,  munições,  interoperabilidade,

cadeias logísticas, e uma cultura de segurança que sobreviva

aos ciclos eleitorais. 

4. Índia: o incómodo da ambiguidade

Há  uma  inquietação  sobre  uma  aproximação  perigosa  da

Índia  ao  eixo  autoritário,  quando  olhamos  para  o  esforço

russo  de  aprofundar  cooperação  tecnológica  sensível  com

Nova  Deli.  7  Mas  a  leitura  mais  realista  é  que  a  Índia

continua a tentar preservar autonomia estratégica e evitar a

condição de satélite de qualquer bloco — mesmo que isso a

torne,  aos  olhos  europeus,  um  actor  demasiado  ambíguo

num tempo de escolhas duras. 8 

5. O risco maior: um Ocidente que fala

sozinho

O  cenário  mais  sombrio  não  é  um  colapso  imediato  da

NATO.  É  uma  NATO  que  existe  no  papel,  mas  perde

densidade  emocional  e  operacional.  É  a  erosão  lenta  do

reflexo solidário.  É o  retorno da lógica  medieval  do custo-

benefício aplicado ao direito. 

E  quando  o  Ocidente  perde  coesão,  os  regimes

autoritários  ganham  a  coragem  que  nasce  de  um  cálculo
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simples:  a divisão do adversário é a mais barata das

vitórias.

6. A hipótese de sobrevivência estratégica

Ainda  assim,  este  não  é  um  funeral  anunciado.  É  uma

urgência de crescimento. A Europa pode reencontrar força se

perceber  que  autonomia  não  é  anti-americanismo,  mas

seguro de vida civilizacional. 

E os EUA podem preservar liderança se entenderem que

o valor da Europa não está apenas na factura da defesa, mas

no facto raríssimo de ser um parceiro com afinidade histórica

de valores, tecnologia e legitimidade política. 

Conclusão

O mundo está  a  entrar  numa fase  em que  as  democracias

terão  de  provar  que  sobreviver  não  significa  imitar  a

brutalidade.  Se  os  EUA se  afastarem demasiado,  a  Europa

não pode ficar à espera de um regresso afectivo que talvez

nunca  venha.  Terá  de  construir  músculo  próprio  sem

abandonar o desejo de aliança. 

Porque a  verdadeira pergunta não é  se  a  América pode

viver  sem a  Europa.  É  se  a  América  quer  descobrir,  tarde

demais,  que o seu último parceiro plenamente credível  era

também o seu último travão moral ao isolamento estratégico. 
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Crónica para o ciclo de reflexão sobre democracia, poder e

sobrevivência civilizacional. 

[leia] 
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